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A probabilidade de haver artigos na imprensa sobre um assunto, por exem-
plo, aumenta quando certos termos são incluídos nos trending topics do Twitter. 
Ainda não está comprovado se os bots sociais têm um impacto político direto 
sobre os usuários, mas já ficou claro e compreensível que podem influenciar a 
cobertura das redações. Certamente, existe um ponto de partida para exercer 
influência política indireta com a função de definição automática da agenda. 

■■■ Propaganda social

Seguindo o modelo dos bots sociais, surgiu nos últimos anos o gênero «pro-
paganda social», ou seja, uma influência política mais ou menos velada nas 
redes sociais. Como é possível publicar de forma anônima, com um pseu-
dônimo ou até mesmo usando um laranja, as redes sociais representam um 
paraíso perfeito para políticos e propaganda profissional. Os documentos de 
Edward Snowden registram a existência do Grupo Conjunto de Inteligência 
para Pesquisas de Ameaças (Joint Threat Research and Intelligence Group, 
jtrig), um braço do Serviço de Inteligência britânico (gchq) que trabalha com 
manipulações na web: fake news, acusações falsas (inclusive com relatórios de 
vítimas), votações online adulteradas. As atividades são tão amplas e diver-
sificadas quanto perversas. Os instrumentos dos britânicos foram revelados, 
mas ainda sabemos pouco sobre as ferramentas empregadas por outros, tais 
como os russos.

Tudo isso é relevante, pois as eleições nas democracias ocidentais podem ser 
influenciadas pelas redes sociais e pela propaganda social. Adicionalmente, a 
Rússia de Vladimir Putin passou para o lado das autoridades de direita, dis-
ponibilizando não apenas financiamentos à Frente Nacional na França, mas 
também, devido à sua proximidade política em relação a Trump, ao partido 
Alternativa para a Alemanha (afd) e ao Partido da Liberdade da Áustria (fpö). 
A revista Newsweek se pergunta inclusive se Putin teria «instalado» Trump 
na Casa Branca recorrendo aos e-mails de políticos democratas supostamente 
hackeados por russos e apoiando plataforma de vazamentos e tramas polí-
ticas Wikileaks, que se tornou favorável a Trump. Tudo isso é processado e 
ampliado nas redes sociais. Por ironia do destino, esta ingerência camuflada 
tem um modelo seguido por outros países: ninguém menos que os Estados 
Unidos durante a Guerra Fria. Graças às redes sociais, este «jogo» tornou-se 
mais complexo e menos transparente.

Um dos instrumentos da propaganda social é o chamado astroturfing, ou seja, 
a simulação de um amplo apoio online para induzir apoiadores reais a aderir 
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à causa. Já é sabido que as massas se atraem, e isto também vale para as redes 
sociais. Outra estratégia é gerar confusão e inundar os meios de comunicação 
com uma enxurrada de publicações e insi-
nuações diversas, tanto de fatos reais como 
falsos, inventados ou com inclusão de um 
monte de besteiras.

Em meio a este turbilhão de informações e 
opiniões, os fatos reais acabam desapare-
cendo, uma vez que existe uma zona cin-
zenta de difícil penetração entre «opinião» 
e «interpretação da realidade». A descon-
fiança generalizada em relação aos meios 
de comunicação tradicionais intensifica este efeito: aparentemente, quando 
a «verdade não existe», a mentira da propaganda fica em pé de igualdade 
com as notícias reais. Ainda é difícil de avaliar quais são as consequências 
concretas dos muitos instrumentos individuais da propaganda social. Mas já 
está comprovado que a propaganda surte efeito, e isto deveria valer também 
para as suas irmãs, as redes sociais.

■■■ Contraesferas públicas

Por fim, é preciso mencionar as contraesferas públicas, um fenômeno real-
mente positivo. Isso já era um sonho mormente da esquerda desde a «teoria 
do rádio» de Brecht de que, um dia, as mídias sociais permitiriam a todos 
expressar sua opinião. Trata-se, portanto, da existência de um contrapú-
blico, que atua além da regulamentação e das regras da mídia burguesa e 
que não precisa atender às imposições das editoras de direito privado e/ou 
que não está na dependência política dos meios de comunicação de direito 
público. 

Inicialmente, isto é bom e gratificante. Muitos blogs, canais no Twitter, contas 
no Youtube e páginas no Facebook criam uma esfera para publicação que, de 
fato, promove avanços na sociedade. Neste caso, o efeito político representa 
uma benção – independentemente da classificação como forças conservado-
ras ou progressistas. Infelizmente, porém, estamos diante da colisão de dois 
desenvolvimentos, o que provoca desequilíbrio.

Por um lado, preferem-se o sensacionalismo, os extremos e a dramaticidade 
nas mídias sociais, o que gera uma polarização política e emocional mais 
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forte na sociedade. A esfera política, que tanto necessita de objetividade na 
democracia, acaba ficando sobrecarregada de emoções. A excitação política 
vira normalidade, enquanto nuances, distinções e relatividades são negligen-
ciadas ou desaparecem por completo. Por outro lado, este mundo midiático 
excitado, este sensacionalismo nas redes sociais, é muito mais funcional para 
a direita e a extrema-direita do que para qualquer outra força política. Isso 
porque – é preciso admitir após o triunfo de Trump –, por mais grosseira 
ou xenófoba que pareça ou seja, a direita compreendeu muito melhor como 
funcionam as redes sociais.

Este é o efeito mais fatal das redes sociais sobre as eleições.
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